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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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infecções que tem como agente etiológico 
o Mycobacterium leprae e o Mycobacterium 
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de ambos, se dá de indivíduo para indivíduo. O 
diagnóstico e o tratamento das duas doenças 
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presente trabalho tem por finalidade coletar dados, interpretá-los e descrevê-los, para referir 
o quantitativo epidemiológico de diagnósticos confirmados de tuberculose e hanseníase, 
utilizando indicadores específicos, levantando os comparativos entre números incidentes e 
prevalentes no município de Marabá região Sudeste do estado do Pará. Estudo epidemiológico 
quantitativo, no qual se utilizou as notificações dos casos de hanseníase e tuberculose do 
sistema de informação de agravos de notificação (SINAN) DATASUS-TABNET e Coordenação 
Geral de Hanseníase e Doenças em Eliminação (CGHDE), no período de 2016 a 2018. 
Os resultados obtidos somam 267 casos notificados de tuberculose para todo o período 
analisado, sexo masculino representando 185 do número total de casos, sexo feminino 
somam em todo o período 82 casos de tuberculose. Os casos de hanseníase somam 475 
sendo, 290 do sexo masculino, e sexo feminino representado por 185 casos notificados entre 
os anos de 2016 a 2018. Deve-se aprimorar as práticas de estilo de vida que influenciam 
nos aspectos comunitários, contribuindo assim, para diminuição e controle de infecções 
de variados tipos, práticas visando estratégias de promoção, prevenção e proteção, para 
que a população se conscientize sobre essas doenças e possíveis tratamentos devem ser 
encorajados, e com participação social efetiva alcancem os níveis redutivos nos índices de 
acometimentos por hanseníase e tuberculose.
PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose. Hanseníase. Epidemiologia. Educação em saúde.

ABSTRACT: Leprosy and tuberculosis are infections that have Mycobacterium leprae 
and Mycobacterium tuberculosis as their etiologic agent, respectively. The transmission of 
both occurs from individual to individual. The diagnosis and treatment of the two diseases 
are outpatient with the aid of complementary laboratory tests, or imaging tests, using the 
treatment steps recommended by the Ministry of Health, in the protocols for leprosy and 
tuberculosis care. Therefore, this study aims to collect data, interpret and describe them, 
to refer to the epidemiological quantity of confirmed diagnoses of tuberculosis and leprosy, 
using specific indicators, raising the comparisons between incident and prevalent numbers in 
the municipality of Marabá region Southeast of the state of Pará. Quantitative epidemiological 
study, which used the notifications of leprosy and tuberculosis cases from the DATASUS-
TABNET notification system for diseases (SINAN) and the General Coordination of Leprosy 
and Diseases in Elimination (CGHDE), in period from 2016 to 2018. The results obtained add 
up to 267 notified cases of tuberculosis for the entire period analyzed, males representing 
185 of the total number of cases, females adding up to 82 tuberculosis cases throughout 
the period. Leprosy cases total 475, 290 of which are male, and female represented by 185 
cases reported between 2016 and 2018. Lifestyle practices that influence community aspects 
should be improved, thus contributing to a decrease and control of infections of various types, 
practices aimed at promotion, prevention and protection strategies, so that the population 
becomes aware of these diseases and possible treatments must be encouraged, and with 
effective social participation they reach the reduction levels in the rates of leprosy attacks and 
tuberculosis.



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 6 Capítulo 24 216

KEYWORDS: Tuberculosis. Leprosy. Epidemiology. Health education.

INTRODUÇÃO

A tuberculose (TB) e a hanseníase são doenças infectocontagiosas, cujo seu 
desenvolvimento está relacionado com as condições de vida das populações onde os 
fatores de risco também representam maiores chances de adoecimento, podendo ser o 
contato com pessoas doentes, aglomerações populacionais, condições socioeconômicas 
precárias, exposição profissional, situações que deprimem o sistema imunológico como 
desnutrição, alcoolismo ou dependência química e doenças imunossupressoras (TURCHI, 
2012).

A tuberculose (TB) afeta prioritariamente os pulmões, embora também possa 
acometer outros órgãos, e que pode levar à morte (FERRI ET AL, 2014). Causada pelo 
Mycobacterium tuberculosis, também denominado de Bacilo de Koch. A transmissão da 
tuberculose se dá quando uma pessoa sadia, em ambiente contaminado, inala gotículas 
com o Bacilo de koch, disseminados no ar através de secreção respiratória expelida pelo 
indivíduo contaminado (BRASIL, 2010).

Os sintomas mais comuns da TB ativa são tosse, podendo apresentar muco ou 
sangue, dor torácica, cansaço, perda de peso, febre e sudorese noturna, caso o paciente 
apresente tosse sanguinolenta pode associa-se a estágios finais ou tardios da TB (CENTER 
FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2012; BRASIL, 2010). O diagnóstico da 
tuberculose é dado através da anamnese e exame físico, baciloscopia, exame radiológico 
e prova tuberculínica (BRASIL, 2011).

De acordo com o boletim epidemiológico do ministério da saúde brasileiro, o 
quantitativo incidente para tuberculose no Brasil no ano de 2016 foram de 66.796 casos 
novos e 12.809 casos de retratamento de tuberculose no país (BRASIL, 2017). No período 
de 2007 a 2016, o coeficiente de incidência da doença apresentou uma variação média 
anual de -1,7%, passando de 37,9/100 mil hab. em 2007 para 32,4/100 mil hab. em 2016. 
Apesar dessa redução, convém ressaltar que a meta para eliminação da tuberculose como 
problema de saúde pública no Brasil é de <10 casos para cada 100 mil hab. (BRASIL, 
2017).

A hanseníase é uma doença crônica infectocontagiosa cujo agente etiológico 
é o mycobacterium leprae, que infecta os nervos periféricos e as células de Schwann 
(BRASIL, 2017). A doença acomete principalmente nervos superficiais da pele e troncos 
nervosos periféricos, mas também podem afetar os olhos e órgãos internos. Se não 
tratada na forma inicial, a doença quase sempre evolui de forma lenta e progressiva, 
gerando incapacidades físicas e tornando-se transmissível. A transmissão se dá por 
contato próximo e prolongado de uma pessoa vulnerável com um indivíduo contaminado 
que não realiza o tratamento (BRASIL, 2017).
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A hanseníase tem como sinais e sintomas a presença de áreas ou manchas na 
pele hipocômicas, acastanhadas ou avermelhadas, com alterações de sensibilidade, 
formigamento, choques e câimbras nas pernas e braços que progridem para dormência, 
diminuição ou queda de pelos, principalmente nas sobrancelhas, podendo observa-se 
também perda ou diminuição da força nos membros inervados por nervos afetados, 
edema de mãos e cianose nos pés, febre e artralgia, entupimento, feridas e ressecamento 
do nariz (BRASIL, 2017; OMS 2016).

Os indivíduos acometidos pela hanseníase são classificados em paucibacilares (PB), 
em que consiste na presença de até cinco lesões de pele com baciloscopia de raspado 
intradérmico negativo, ou multibacilares (MB), quando o paciente apresenta seis ou mais 
lesões de pele ou baciloscopia de raspado intradérmico positiva (BRASIL, 2017).

OBJETIVO

Neste contexto, o estudo tem como objetivo descrever o quantitativo epidemiológico 
de diagnósticos confirmados de tuberculose e hanseníase correlacionando os indicadores 
de idade, sexo, raça e condições clinicas, levantando os comparativos entre números 
incidentes e prevalentes no município de Marabá região Sudeste do estado do Pará. 

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho é um estudo descritivo, com abordagem quantitativa que utilizou 
dados públicos disponibilizados pelo sistema de informação de agravos de notificação 
(SINAN) DATA-SUS e Coordenação Geral de Hanseníase e Doenças em Eliminação 
(CGHDE). Tendo como período de analise os anos de, 2016 a 2018 diagnosticados e 
notificados no Município de Marabá região sudeste do estado do Pará.

RESULTADOS 

Considerando os objetivos levantados sobre o quantitativo epidemiológicos de 
tuberculose e hanseníase notificados em Marabá-Pará entre os anos de 2016 a 2018, 
obteve-se os seguintes dados descritos nas tabelas abaixo.
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Tabela 1. casos confi rmados de tuberculose por sexo segundo Ano Notifi cação, Período: 2016 - 2018, 
Marabá - Pará

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de informação de Agravos de Notifi cação

A tabela 1 demonstra os dados obtidos por sexo e ano de notifi cação para casos de 
tuberculose no município de Marabá-Pará, o ano de 2017 representando o maior número 
de incidências totalizando 92 casos que contribuem com 34,46 % do número total de casos 
em todo o período, logo atrás o ano de 2016 representando cerca de 33,33 % sendo 89 do 
número total de casos, e por fi m o ano de 2018 tendo 86 casos somando assim 32 % do 
número total de casos. Os dados abaixo representam o número de casos confi rmados de 
tuberculose no município de Marabá por faixa etária e sexo no período de 2016 a 2018.

Tabela 2. Casos confi rmados de Tuberculose por Fx Etária segundo Sexo, Marabá - PA

Tuberculose - casos confi rmados notifi cados no sistema de informação de agravos de notifi cação - 
Para 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação - Sian Net 

Observa-se que o número total de casos para o período é de 267 somando sexo 
masculino e feminino, sendo 185 incidências de casos novos de tuberculose do público 
masculino, representando então 69,29 % do número total de casos no período estudado. 
O Público feminino tem representatividade de 82 casos cerca de 30,71 % do total de 
casos, demonstrando assim menor incidência em relação ao público masculino. A faixa 
etária de maior incidência expressa por público estudado é de, 88 casos de 20 a 39 anos 
para o público masculino, 35 casos de 20 a 39 anos para o público feminino, totalizando 
assim 123 de 20 a 39 anos para ambos os sexos tendo representação de 46 % comparado 
ao número de casos. O número de incidência por sexo e raça do público analisado em 
todo período expressos na tabela 3.
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Tabela 3. Casos confi rmados de tuberculose por Raça segundo Sexo, Período: 2016 -2018, Marabá - 
PA

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação - Sian Net 

Quando analisados os números de incidência de tuberculose usando como ponto 
de partida o sexo e raça, observa-se que o público do sexo masculino da raça parda 
tem representatividade de 131 casos, sendo assim maior em relação as demais raças 
do mesmo sexo. Quando analisado os dados do público do sexo feminino o cenário se 
repete, 53 casos notifi cados para tuberculose da raça parda, demonstrando assim uma 
semelhança entre ambos os sexos, o número total de casos notifi cados para a raça a 
parda é de 184 diagnósticos, representando 68,91 % do número total de casos. 

A demonstração abaixo expressa os dados de notifi cação de hanseníase entre os 
anos de 2016 a 2018 no município de Marabá estado do Pará.

Tabela 4. Casos confi rmados de hanseníase por sexo segundo, Período: 2016 -2018, Marabá - PA
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação - Sian Net 

Os casos de hanseníase no período de 2016 a 2018 divididos por sexo, sendo o sexo 
masculino de maior incidência representando 290 do número total de casos, expressando 
61 %. Os números notifi cados de hanseníase para o público feminino somam 185 casos 
em todo o período de 3 anos estudados tendo peso de 39 % dos números de notifi cações 
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no município de Marabá.

Tabela 5. Casos confi rmados de hanseníase por Faixa segundo o sexo, Período: 2016 -2018, Marabá - 
PA

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação - Sian Net 

Os dados demonstrados na tabela 5 demonstram as notifi cações de hanseníase no 
município de Marabá dividas em sexo e faixa etária, sendo o público masculino de 15 
anos e acima 258 casos em todo o período, indicando 88,96 % do número total para o 
mesmo sexo e, 54,31 comparado ao número total de casos de ambos os sexos. A maior 
incidência por faixa etária para os casos de hanseníase no público feminino é de 154 
casos notifi cados, representando 83,24 % do número total para o mesmo sexo e, 32,42 
% do número total de casos para ambos os sexos. Somando os números para ambos 
os sexos da mesma faixa etária de 15 anos e acima, representam 412 casos, indicando 
86,74 % do número total de casos em todo o período estudado.

Tabela 6. Casos confi rmados de hanseníase por sexo segundo Forma Clinica, Período: 2016 -2018, 
Marabá - PA

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação - Sian Net 

Casos de hanseníase confi rmados no município de Marabá segundo o sexo e forma 
clínica de acometimento da doença. Observa-se maior incidência do público masculino 
entre os anos de 2016 a 2018, representando 290 casos, sendo estes 52 casos de forma 
clinica indeterminada, 22 casos clínicos de tuberculóide, 149 casos de dimorfa, 41 casos 
virchowiana, 25 notifi cações de forma não classifi cada e apenas 1 caso ignorado. A 
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representativa do público do sexo feminino totaliza 185 casos em todo o período analisado, 
sendo as formas clinicas indeterminada 61 casos e 75 de dimorfa, tuberculóide 19 casos, 
virchowiana somando 12 casos, 16 notificações de forma clinica não classificada e apenas 
2 casos ignorados.   

DISCUSSÃO 

Tendo em vista dos dados epidemiológicos observados no presente estudo, 
estruturados a partir de indicadores que contribuem para melhor interpretação das 
informações, notou-se que a população masculina está mais predisposta para a infecção em 
ambas as patologias. Aspectos relacionados com os estilos de vida de forma diferenciada 
que o público masculino tende a praticar, podem estar relacionados ao acometimento 
dessas infecções, diagnostico tardio e abandono de tratamento sem executar as fases do 
acompanhamento de saúde estão intimamente relacionados ao número de novos casos, 
pois os indivíduos tornam-se vetores de transmissão e disseminação desses patógenos. 

Levando em consideração os casos notificados de tuberculose em todo período 
analisado no município de Marabá, percebe-se que a infecção ainda é de um problema 
de saúde pública de relevância e com grande incidência, público masculino tendo maior 
representatividade, propensos ao acometimento dessas infecções por fatores sócios-
econômicos, moradia, preocupações com saneamento básico e higiene corporal, hábitos 
de vida desregulados como utilização de tabaco, álcool, nutrição de forma inadequada, 
falta na busca por serviços de saúde e baixa adesão ao tratamento quando o diagnóstico 
é realizado de forma oportunistica. Tendo em vista ambos os sexos, a faixa etária de 
maior incidência de tuberculose no município descreve o perfil de 20 a 39 anos de idade 
e levando em consideração a raça de maior incidência, obteve-se números alarmantes 
da raça parda em ambos os sexos, chegando a 184 casos de tuberculose, 131 do sexo 
masculino e 53 casos do sexo feminino.

Quando analisados os casos de hanseníase notificados no sistema de informação 
de agravos de notificação (SINAN) DATA-SUS e Coordenação Geral de Hanseníase e 
Doenças em Eliminação (CGHDE), os aspectos não se modificam em relação aos casos 
de tuberculose, pode-se observar que o perfil de incidência e fatores epidemiológicos, 
estão relacionados com o número de casos novos. Entende-se que os fatores que podem 
influenciar ou proporcionar de fato a infecção hansênica são em sua maior parte prevenidos 
e controlados, hábitos de vida, utilização de substâncias que podem deprimir o sistema 
imunológico, higiene e aspectos ambientais como saneamento básico, contribuem para 
taxa de incidência. 

Risco de exposição com o patógeno, atividades lesivas que podem predispor a 
infecção hansênica. No entanto, é necessário um contato íntimo e prolongado para a 
contaminação, como a convivência de familiares na mesma residência. Daí a importância 
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do exame dos familiares do doente de hanseníase ressalta a Organização Pan-americana 
de Saúde (OPAS).     

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desta forma, entende-se que, as causas que levam as pessoas estarem mais 
propensas ao estado de alvo da hanseníase e tuberculose é um conjunto relativo de 
fatores que são caracterizados por estilo de vida, maior probabilidade de exposição com 
os patógenos, condição social, a baixa procura e adesão aos serviços de saúde em 
geral, falta de informação ao usuário, evidenciando também uma falha de educação em 
saúde, sabendo que, educação é uma das melhores práticas no processo de informação 
e consenso social, ressaltando que campanhas educativas e informativas não apenas 
realizadas por agentes públicos, mas sim, cabe a cada indivíduo manter postura de 
educador em meio a comunidade que está inserido. 

Portanto, deve-se aprimorar as práticas de estilo de vida que influenciam nos aspectos 
comunitários que contribuem para diminuição e controle de infecções de variados tipos, 
práticas visando estratégias de promoção, prevenção e proteção, para que a população se 
conscientize sobre essas doenças e possíveis tratamentos devem ser encorajados, e com 
participação social efetiva alcancem os níveis redutivos nos índices de acometimentos 
por hanseníase e tuberculose.
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